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Aos dezessete dias do mês dezernbro do ano cle

dois mil e dezenove, à hora Regimental, à

Câmara Municipal de Alagoinhas, realizou uma

Audiência Pública de acordo Resolução po

273107, em cumprimento ao Att. 48, Inciso I
da Lei Complementar LOL|2000 (Lei de

Responsabilidade Fiscal) de autoria do Poder

Público Municipal. Dentre os convidados

presentes: Daniel lvo Neri Grave Secretário

Municipal de Fazenda, e os Vereadores,

Anderson César Baqueiro da Silva, Darlan

Lucena de Oliveira, Edilson Ferreira Lima,

Francisco Ribeiro de Oliveira, Joao Henrlgue de

Jesus Meireles Paolilo, José Cleto

Filho, Luciano Márcio Santos Al
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Ferreira do Nascimento, Nobefto Alves Moita,

Ozeas Menezes de Souza, Raimunda Neire

Florêncio de Souza, Gilson Guimarães dos

Santos, Luciano Sergio de Jesus Santos e

Robefto José Torres de Lima. Assumiu a direção

dos trabalhos o Sr. Presidente Robefto Torres,

em seguida passa a palavra ao Sr. Daniel Ivo

Neri Grave - Secretário Municipal de Fazenda,

Sr. Presidente, Sr. Vereadores, quero saudar a

todos os presentes, Venho á está Casa para

apresentar a proposta da Iei orçamentária a LOA (Lei
í.'
[/Orçamentária Anual) para exercício de 2020. A SEPLA

junto com a SEFAZ elaborou um instrumento que

enviou a está Casa que apreciou, avaliou e fez

algumas ponderações pertinentes a proposta

orçamentária. Trazemos algumas diretrizes, e alguns

indicadores dos últimos quatro anos, principalmente

da execução das Secretarias. Hoje

execução do orçamento da Prefeitura de A

para o próximo ano. Tem as ações da

Educação, Assistência Social, de toda inft
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manutenção da cidade, Comunicação Institucional e

esse documento comtemplou, estimou e orçou para o

próximo ano. O balizador dessas ações é a

arrecadação do municíp.io. A receita do município que

vai determinür o que pode ou não fazer na área de

investimentos. Em seguida o Sr. Secretário

apresenta um Slide da Lei Orçamentaria que

está em anexo a essa Ata. Obrigado. O Sr.

Presidente franquia a palavra aos Srs.

Vereadores com a palavra Vereador Luciano

Sérgio, Sr. Presidente, Srs. Vereadores. Quero

saudar aos presentes. Com relação à transferência der -----
,Lê;.rrros do Fundo Nacional de Assistência (FEAS) que

saiu de R$ 1.740534,05 (um milhão, setecentos e

quarenta mil, quinhentos e trinta e quatro reais, e

\ cinco centavos) para R$ 3.060.228,00 (três milhões,

\ .X sessenta mil, duzentos e vinte e oito reais), gostaria
Y\ que o Sr. Secretario fizesse um corypntario+

r, I Responde Sr. Daniel Grave Sec

NL Fazend a, diz=que em 2ooTfoi arrecada{

R$ 2.743.293,30 (dois milhões setece

linliã'§
Transparência e Respeito

.üNTomo.losÉ, cÀLDEIBÀ u* suVn
surunúson DE Tulmo Ltr§lsl^À



w
Al agoinhas

e três mil, duzentos e noventa e três reais, trinta

centavos), que entrou de receita do FNAS, em 2018 a

receita diminuiu R$ 1.831.496,97, €ffi 20L9 até o

momento recebemos R$ 1 .740.534,05, e para próximo

ano a previsão é de R$3.060.228,00 sendo um

aumento considerável. Aconteceu qLIe Secretaria de

Assistência Social foi a Brasília e junto ao FN DS,

buscou alguns valores que ficaram de usar para nossa

cidade durante esses cinco anos. No Governo anterior

não utilizava esse saldo em conta das politicas

públicas. Então o Ministério entende que não se

precisava desses recursos. O Sr, Presidente passa a

palavra ao Vereador Luciano Almeida, Sr.

idente, Srs. Vereadores, Saúdo a todos os

presentes. Porque o Governo não excuta naquilo que

está previsto? Tem a UPA de Santa Teresinha que

seria inaugurada em dezembro desse ano, l"ludou de

Secretária e nada foi feito. Estamos finali

" i mandato e não vai acontecer. Está

+N manutenção para a UPA? Também não

ÂI- ^r peça orçamentária ver a constru çá"/ú,
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Maternidade que o Prefeito prometeu e até agora não

cumpriu. Obrigado. Responde Sr. Daniel Grave,

diz= que nem Sempre as diretrizes Çrte estão na LDO,

aqui na LOA está com a mesma nomenclatura. Pode

ser melhorado. Primeira Yez que estou a frente,

porque sempre foi o Secretário Tácio. Mas tentamos

fazer o link na diretriz com alguma ação macro para

não queimar o limite de suplementação. A nível

gerencial é ruim. Com relação a UPA está previsto sim

a manutenção e o custeio para 2020. Estamos com a

expectativa de fazer essas UPAS funcionarem gerida

por organização social. Para o Hospital não existe

previsão para eSSa construção. Previsão existe, mais o

fvalor não atende a construção. Agradece tanrbém as

U
ãmendas dos vereadores para as politicas públicas.

Com a palavra Luciano Almeida, ressalta que ver
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um volume oriundo de receita própria, e não

investimento, só de contrapartidas dos

sociais. E nào ver uma obra de forma efetiva

recursos próprios. Responde Sr. Daniel

que o custeio fosse menor, natura
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recursos para investimento. Que nesse ponto concorda

com o Vereador, mais discorda do Vereador que não

exista uma obra na Fonte Zero. A maior obra da Fonte

Zero e a CAF. É uma antecipação de receita. O Sr.

Presidente passa a palavra ao Vereador

Francisco Ribeiro "Thor de Ninha", Sr.

Presidente, Srs. Vereadores. Quero saudar a todos

os presentes. No orçamento da infraestrutura orçada

em R$ 24.000.000,00 (vinte e quatro milhões de reais)

está inclusa as 57 ruas? Porque segundo o Prefeito era

prioridade com a questão do empréstimo. Vimos a

também a evolução da dívida que sai de R$

6.000.000,00 em 2016, para quase R$11.2000.000,00

em 2020, isso é a amortização da divida, mais o juros
| 
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%i ter pagar mais de R$ 5.000.000,00. Com a

redução da taxa SELIC de 4,5o/o, não é um atrativo

para investidores externos venha investir no país, esse

empréstimo da CAF com a crescente do dólar, esse

empréstimo não foi um "tiro no pé" ou um "

troia"? Obrigado! Responde Sr. Daniel

que a amortização da divida só náo Ç
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Avançar Cidade, Finisa e o PMAT. Se por um lado a

operação do dólar gerou um desconforto, também

teve um aumento a receita. A preocupação da Câmara

na época era louvável, se o dólar caísse receberíamos

menos, como dólar aumentou recebemos mais, mais

se pagará mais juros. A analise é pertinente mais

fizemos várias simulações. Com relação às ruas a

população e ,mediatista, independente do empréstimo.

Não tenho detalhes que ruas serão comtempladas.

Mas comprometo extrair da SESIN esses dados e

enviar a está Casa. Com a palavra Ver. Luciano

Sérgio, esperemos que sociedade compreenda o

l' momento certo de fazer algumas cobranças. E
Í

tA.orpanhar as peças orçamentarias que são

instrumentos que representam a possibilidade de

melhoria ou de piora do serviço público. C governo

precisa fomentar a participação popular nesses

momentos. Na época quando governamos tínha

orçamento participativo. E todas as

orçamento e debate lotavam esta Casa

havia o sentimento da população
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debatendo a vida deles. Com relação à CAF, se

conseguíssemos com a confederação andina que o

recurso da CAF fosse direcionado na Sua maioria para

o saneamento 40o/o de cada ligação geraria 40o/o na

conta de água. Então já teria um financiamento para

pagar a divida. Investindo no saneamento gera

receita. Sempre debatemos nesta Casa independente

de empréstimo mais os elementos tem coesão. De

todas as LOAS que já votei, confesso que essa que

deu mais trabalho. Porque não vejo o PPA, a LOA e

LDO se comunicarem. E nessa LOA encontrei 19

inconsistências. Exemplo: Tivemos uma eleição do

Conselho Tutelar, e não consta na LOA a instalação do

20 Conselho tutelar. Não posso deixar de fazer essa

critica, por que é uma obrigação legal. O Vereador

n I I Luciano Sérgio faz um relato através de slide

#e r' EMENDAS 
i'*:Yl1 ::i l'll:i:\ Parecer as Emendas à LOA 2O2O, que estão em

)í

§,2' Anexo a essa 7ffi.
X o sr. Presidente passa a palavra "9'fffiatr^

Andersom Baqueiro, Sr.
\--- \<e "*1S /rÀnro_rrorg*^.9*^r,i::yl
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Vereadores, quero saudar a todos os presentes. O

sentimento da Câmara foi muito bem explanado pelo

Vereador Luciano Sérgio com relação às Emendas com

as alterações. Quem acompanha a LOA percebe que a

cada dia tentamos aos setores específicrs. Com

emendas coletivas colocamos mais R$1.000,000,00

(hum milhão de reais). Esperamos que este ano

pudéssemos colocar para agricultura familiar mais

R$500.000,00(quinhentos mil reais). O Sr. Zeca está a

frente da Instituição a ano das Associações Rurais, e

precisamos que chegue ao agricultor esse incentivo. O

debate é amplo, cansativo, maçante, mais é

(rpOottante que a população participe. Tácio fez um

trabalho importante no PPA, na t-DO e sempre o

parabenizava por debater com a sociedade. E é na

palavra

Presidente

Sr. Reginaldo Santos

da UARA, Sr.
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LOA que vai dizer que será gastos para o próximo ano.

É aqui que vamos sanar o que não fez ano, por-

importante às emendas parlamentares.

Sr. Presidente passa a palavra a plenária
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Vereadores,, Saúdo a mesa na pessoa do Vereador

Anderson Baqueiro, e os demais presentes. E dizer aos

Srs. que a agricultura familiar clama por rnelhoria.

Pedimos ao Estado e estamos esperando respostas. O

valor de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais) que está

sendo repassado é pouco. Qua! o valor que o poder

público está colocando para Agricultura Familiar?

Porque R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais) é pouco

para agricultura familiar. Parabenizamos ao Sr. Daniel

Grave mais esse valor é muito pouco para agricultura

familiar. Obrigado! O Sr. Presidente passa a

palavra ao Sr. Márcio Ramos Imprensa, Sr.

L(residente, Srs. Vereadores' Saúdo a todos os

presentes. Já se passaram todos esses anos/ e as

,4
ü

UPAS não sairiam do papel. Tiveram emendas

Vereadores e não sai o papel essa UPA. Tem que

uma Lei pra essa UPA possa funcionar porque o

não aguenta mais de esperar. Cbrigado!

Presidente passa a palavra a Sra. Jucy Ca

Presidente do Conselho Municipal d

dos Direitos das Mulheres, Sr.

ter
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Vereadores, quero saudar a todos os presentes. Eu

como ativista na defesa da mulher mim preocupo com

essa causa. Tivemos nesta Casa e discutimos a

mobilização do combate de violência à mulher junto

com os Srs. Vereadores e a situação das mulheres no

município. O primeiro semestre de 20t9, fechamos

2.350 ocorrências registradas de violência contra a

mulher. E na apresentação da LOA quero registrar a

importância tanto da Casa quanto do governo pensar

mulher no município. E não venha dizer que as ações

que estão na LDO tratam de politicas públicas com

," 
relaÇão à mulher. Não vai acontecer essa efetivação se

\ôGorerno não olhar com mais seriedade para pensar

politicas públicas. Acho importante o que foi discutido

nesta Casa, mais as mães desses meninos que estão

no esporte estão morrendo. As mulneres estão sendo

estupradas, e não temos unidades de saúde para

receber essas mulheres. Então para se discutir

publica temos que discutir orçamento, pord

mulher não pode ser pensada só no dia B

em Sessão Solene. Estivemos com

§x
ÀNToMo;osÍi c.tI^DEItÀ DÀ, srLVÀ

surs8vlso8' DE Truffo Lrelsutrrvo

-
&"V

Ala oinfiã$
Transparência e Respeito

g



Alá
Executivo e com os Vereadores, porque nós mulheres

estamos pedindo ajuda aos principais órgãos do

municípios. Obrigado! Com a palavra Sr. Ademir -
Representa a Quadrilha Junina da Beija Flor, fico

feliz porque pela primeira vez vejo está Casa se

preocupando com as quadrilhas juninas. Desde já

quero parabenizar aos vereadores Luciano sérgio e

Luciano Almeida que procuramos e compraram essa

briga. Trabalhamos com jovens em situação de risco, e

acolhemos essas pessoas. As quadrilhas nunca tiveram

amparo, e sempre estamos pedindo aos vereadores e

nas sinaleiras. Acredito que alguns virão nosso

( gpbalho no bairro 2 de Julho e sempre procuramos

fazer o melhor. Queria saber quanto ficara para as

quadrilhas dentro do orçamento no valor estimado de

coletiva. E se precisa da maioria dos

Vereadores para votação, E o valor é alto,

estrutura de quadrilha tem uma grande

Então precisa o apoio de todos. Corn a
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Luciano Sérgio, diz ser comtemplado. A gestão é

decisiva quando vence as eleições. Porque é o

programa que determina o que vai ser a gestão. Julce

chama a atenção para ter ações afirmativas de

proteção, defesa e conhecimento ccntra a mulher é

algo de grande relevância. Mas não posso mexer no

orçamento se não contar ações direcionadas no PPA e

na LDO. Poderíamos chamar o executivo, o publico e

protagonizar esse discurso, porque há uma revolução

na receita que pa fte de R$ 1 .700.000,00 pa ra R$

3.000.000,00, e nos legisladores precisamos está

comprometido com essa mobilização na direção das

^ mulheres. E queremos que 50o/o de nossas emendas,
C

L4ejam firmadas junto à Secretaria de Saúde e Ação

Social. Somos legislativos diferenciados, e estamos

aberto ao dialogo. E não conheço legislativo com a

capacidade de interação com as demandas da

sociedade como os legislativos de Alagoinhas

palavra Ver. Luciand Almeida, e reafirni

compromisso com emendas para o

Defesa e os Direitos das Mulheres.

Êt\
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Daniel Grave - Secretário Municipal de Fazenda,

diz= que as ações da SEMAG (Secretária de

Agricultura) tem tido uma ação especial da equipe

econômica sempre aumentando um aporte de

recursos. Com relação às Upas, a de Santa Teresinha

está pronta, e o Governo está buscando uma unidade

de gestão para gerir. Do Barreiro, o Governo Federal

publicou uma portaria permitindo que a Upa tivesse

outro conceito de funcionamento. Então a UPA do

Barreiro não será UPA, será outro equipamento de

saúde, e quem autorizará é o Ministério de Saúde.

Com relação à Jucy - Presldente do Conselho Municipal

(a Defesa e dos Direitos da Mulher, existe um

à#áf f',o a CISP Comitê Interinstitucional de

Segurança Pública, que vem de fato reduzindo as

ações do poder executivo, e com ações dentro do

território de Alagoinhas. Exemplo: Vídeo de
/(t
€-

Monitoramento, só foi concretizado em 20

causa do Conselho da CISP, aonde ten

promotores atuantes, junto com UARA,

entidades. Agora podemos colocar na

.rNToMo.losÍr cÀrJEIB.[ o*. suVn
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ações de politicas públicas voltadas para o Conselho

Municipal da Defesa e dos Direitos da Mulher. E vimos

que oS vereadores estão tendo o compromisso firmado

através de emendas e ao debate. Mas acreClto que o

OSP é um instrumento de efetivação dentro do

território de Alagoinhas e de muita relevância. E

podemos colocar na pauta como prioridade dentro do

planejamento de 2020. Obrigado! Nada mais

havendo, o Sr. Presidente convoca os Srs'

Vereadores para a próxima Sessão, 9u€ se

realizará no próximo dia 19 do corrente mês e,

em nome de Deus, encerrou os trabalhos. Para

constar, foi a lavrada a presente Ata que após

lida, discutida, aprovada e por todos assinada,
(->

r:1á arquivada. <O6,"-s §"
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